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Os resultados da pesquisa básica e aplicada sugerem que o tratamento com 
extinção operante pode produzir efeitos colaterais adversos; dois deles comumente 
observados são um aumento na frequência da resposta alvo (explosão de extinção) 
e um aumento na agressão (agressão induzida por extinção). Embora a extinção seja 


frequentemente usada para tratar problemas de comportamento em ambientes 
clínicos, poucos estudos aplicados examinaram a prevalência desses efeitos 
colaterais ou sua possível atenuação com outros procedimentos operantes. Uma 
análise de 41 conjuntos de dados para indivíduos que receberam tratamento para 
comportamento autolesivo indicou que explosões de extinção ou aumentos na 
agressão ocorreram em quase metade dos casos. 

DESCRITORES: extinção, explosão de extinção, agressão induzida pela extinção, efeitos colaterais, 
distúrbios de comportamento, comportamento autolesivo 


Numerosas descobertas de pesquisas 
mostraram que a extinção operante (isto é, 
encerrar a contingência de reforço que mantém 
uma resposta) pode produzir reduções rápidas no 
comportamento problemático (por exemplo, 
Forehand, 1973; Repp, Felce e Barton, 1988). O 
desenvolvimento de metodologias para identificar 
as consequências de manutenção do 
comportamento problemático facilitou o uso da 
extinção como tratamento para distúrbios graves 
de comportamento. Além disso, resultados de 
estudos demonstraram que a extinção pode ser 
crítica para o sucesso de outros tratamentos, como 
reforço diferencial (por exemplo, Mazaleski, Iwata, 
Vollmer, Zarcone, & Smith, 1993; Wacker et al., 
1990; Zarcone, Iwata, Smith, Mazaleski e Lerman, 
1994). Como resultado, uma quantidade crescente 
de pesquisas tem se concentrado em 
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desenvolver e refinar tratamentos baseados na 
extinção (por exemplo, Iwata, Pace, Cowdery, & 
Miltenberger, 1994; Iwata, Pace, Kalsher, Cowdery, 
& Cataldo, 1990; Rincover & Devany, 1982), e tais 
procedimentos são agora comumente usados 
para tratar Transtornos de comportamento em 
ambientes clínicos. 

No entanto, resultados de estudos básicos e 
aplicados sugerem que a extinção pode estar 
associada a uma série de efeitos indesejáveis. 
Os dois efeitos colaterais mais comuns descritos 
em textos aplicados e revisões de literatura são 
a explosão de extinção, que é um aumento 
temporário na frequência, duração ou 
magnitude da resposta alvo, e a agressão 
induzida pela extinção, que é um aumento na 
agressão. Embora poucos estudos tenham 
examinado sistematicamente qualquer 
fenômeno, ambos os efeitos colaterais foram 
relatados em resultados de pesquisas aplicadas 
(por exemplo, France & Hudson, 1990; Goh & 
Iwata, 1994; Herbert, Pinkston, Cordua, & Jack- 
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filho, 1973). Por esta razão, vários autores 
alertaram contra o uso de extinção em 
ambientes clínicos (por exemplo, LaVigna & 
Donnellan, 1986). 

O tratamento com extinção pode, de fato, 
ser contraindicado para uso fora de 
ambientes de laboratório se as explosões de 
resposta e a agressão induzida pela extinção 
ocorrerem com frequência e aumentarem o 
risco de danos físicos ao indivíduo ou aos 
cuidadores (por exemplo, ao tratar 
automutilação de adultos grandes). Por outro 
lado, a extinção normalmente é combinada 
com reforço ou outros procedimentos em 
estudos aplicados, e vários autores sugeriram 
que esses procedimentos alternativos (por 
exemplo, reforço diferencial de 
comportamento alternativo [DRA], 
manipulações antecedentes) podem mitigar 
os efeitos indesejáveis da extinção. Kazdin, 
1994). No entanto, a extensão em que esses 
fatores podem influenciar a probabilidade de 
explosões de extinção ou agressão induzida 
pela extinção não é clara porque, com uma 
exceção (Lerman & Iwata, 1995), 

Lerman e Iwata (1995) examinaram 113 casos de 
tratamento publicados e não publicados para 
determinar a prevalência da explosão de extinção. Os 
resultados indicaram que as explosões de extinção 
ocorreram com menos frequência do que se supunha 
anteriormente (elas foram observadas em 24% dos 
casos), particularmente quando a extinção foi 
combinada com outros procedimentos de tratamento. 
Apenas 12% dos casos foram caracterizados por 
ruptura quando a extinção foi implementada em 
conjunto com reforço ou outros procedimentos, 
enquanto 36% dos casos mostraram evidências de 
ruptura quando a extinção foi implementada 
isoladamente. No entanto, a generalidade desses 
resultados foi um pouco limitada devido a várias 
diferenças metodológicas entre os casos. Por 
exemplo, fatores que podem alterar a probabilidade 
de detectar uma explosão de extinção, como duração 
da sessão e cálculo de dados ou métodos de 
apresentação, variou muito entre os casos. Além disso, 


a prevalência de outros efeitos colaterais, como 
aumento da agressividade, não pôde ser determinada 
porque a agressão era frequentemente o alvo do 
tratamento e raramente eram apresentados dados 
sobre outras respostas não direcionadas. 

Mais pesquisas sobre a prevalência e as 
características das explosões de extinção e 
agressão induzida pela extinção são necessárias 
para determinar se uma maior ênfase deve ser 
colocada em alternativas à extinção em 
ambientes laboratoriais e clínicos. Se os 
resultados da pesquisa sugerem que esses 
efeitos colaterais são predominantes quando a 
extinção é incluída no tratamento, os cuidadores 
provavelmente devem continuar a reforçar o 
comportamento problemático enquanto 
implementam procedimentos que podem ser 
eficazes na ausência de extinção, como reforço 
não contingente (NCR; Fischer, Iwata, & 
Mazaleski, 1997) e manipulações anteriores 
(Pace, Ivancic, & Jefferson, 1994; Smith, Iwata, 
Goh, & Shore, 1995). Por outro lado, alternativas 
à extinção podem ser desnecessárias se esses 
efeitos colaterais raramente ocorrerem ou se os 
componentes comuns do tratamento, como 
reforço diferencial, explosão de resposta 
atenuada e agressão induzida por extinção. 
Neste estudo, uma análise semelhante à 
realizada por Lerman e Iwata (1995) foi usada 
para determinar a prevalência de explosões de 
extinção e aumentos de agressividade em 
indivíduos que receberam tratamento para 
comportamento autolesivo (SIB). 


MÉTODO 


Participantes e ambiente 


Registros de dados de indivíduos que 
receberam tratamento para SIB em nosso 
programa diurno entre 1989 e 1997 foram 
examinados para possível inclusão no estudo. Os 
casos foram incluídos se preencheram os seguintes 
critérios: (a) Agressão não foi alvo de tratamento; 
(b) dados sobre agressão e SIB foram coletados em 
todas as sessões de linha de base e de tratamento; 
(c) o tratamento foi precedido por uma 
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condição de linha de base em que o reforço foi 
entregue para SIB, mas nenhuma consequência 
programada foi fornecida para agressão; (d) a 
transição da linha de base para o tratamento 
envolveu extinção (retenção dos reforçadores 
identificados que mantinham o SIB); e (e) os 
procedimentos implementados em conjunto 
com a extinção incluíam reforço diferencial, NCR 
ou manipulações antecedentes (por exemplo, 
desvanecimento do estímulo). Alguns 
participantes foram expostos a dois ou mais 
tratamentos antes de sua alta, caso em que o 
primeiro tratamento que atendesse aos critérios 
acima foi incluído na análise. Se um participante 
foi exposto ao tratamento com extinção isolada 
e extinção combinada com outro procedimento, 
ambos os conjuntos de dados foram incluídos 
na análise se satisfizessem os critérios. Quarenta 
e um conjuntos de dados de 30 participantes 
preencheram os critérios de inclusão. Nove dos 
41 conjuntos de dados foram incluídos na 
análise anterior (Lerman & Iwata, 1995). Dez 
participantes foram expostos apenas à extinção, 
9 participantes foram expostos à extinção em 
conjunto com procedimentos alternativos e os 
11 participantes restantes foram expostos tanto 
à extinção isolada quanto à extinção combinada 
com outros procedimentos. 

Os participantes foram diagnosticados com 
retardo mental moderado a profundo, e suas 
idades variaram de 5 a 54 anos; no entanto, todos, 
exceto 1 participante, tinham mais de 18 anos. 
Antes do tratamento, as consequências de 
manutenção do SIB foram identificadas por meio 
de análises funcionais para todos os participantes 
(Iwata, Pace, Dorsey, et al., 1994). Os resultados 
indicaram que o SIB foi mantido por fuga de 
demandas (21 casos), acesso ao atendimento (13 
casos), acesso a materiais (quatro casos) e reforço 
automático (três casos). Os tratamentos específicos 
foram determinados pela participação do indivíduo 
em outros projetos de pesquisa em andamento. As 
sessões para todos, exceto 1 participante, foram 
realizadas em salas de terapia no programa diurno, 
localizado no terreno de uma instalação residencial 
para indivíduos com desenvolvimento 


deficiências opcionais. Para 1 participante, as 
sessões foram realizadas em uma sala de aula 
vazia em uma pré-escola não categórica. As salas 
de terapia continham mesas, cadeiras e outros 
materiais relevantes para os tratamentos 
individualizados. 


Medição e Confiabilidade da Resposta 


As topografias do SIB incluíam bater na cabeça e 
no corpo, cutucar os olhos, morder as mãos, 
morder as mãos e coçar o corpo. As topografias de 
agressão incluíam bater, beliscar, arranhar, morder 
e chutar os outros. Os observadores foram alunos 
de graduação e pós-graduação com experiência 
prévia no uso do sistema de coleta de dados. Os 
dados do SIB foram coletados por meio de registro 
de frequência ou intervalo parcial, e os dados 
foram expressos como respostas por minuto ou 
porcentagem de intervalos de 10 segundos 
pontuados. Os dados sobre a agressão foram 
coletados por meio de registro de frequência e 
expressos em número de respostas por minuto. 


Umexplosão de extinçãofoi definido como um 
aumento na resposta durante qualquer uma das 
três primeiras sessões de tratamento acima do 
observado durante todas as últimas cinco sessões 
de linha de base ou toda a linha de base se for mais 
breve que cinco sessões (Lerman & Iwata, 1995). A 
ocorrência ou não de rajadas de extinção foi 
determinada pela inspeção visual de gráficos 
exibindo dados de sessão por sessão no SIB. 
Agressão induzida pela extinçãofoi definido como 
um aumento na agressividade durante qualquer 
uma das três primeiras sessões de tratamento 
acima do observado durante todas as últimas cinco 
sessões da linha de base ou toda a linha de base se 
for mais curta que cinco sessões. A ocorrência ou 
não de agressão induzida por extinção foi 
determinada pela inspeção visual de gráficos 
exibindo dados de sessão por sessão sobre 
agressão. 

Um segundo observador coletou independentemente 
dados sobre SIB e agressão durante pelo menos 25% das 
sessões para todos os participantes. As porcentagens de 


concordância foram calculadas em um 
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NUMBER OF CASES 


EXTINCTION 
(ALL CASES) 


EXTINCTION 
ALONE 


NO BURST 


BURST 


NO AGGRESSION 


EXT + OTHER 
TREATMENTS 


Figura 1. Número de casos mostrando a ocorrência e não ocorrência de explosões de extinção (painel superior) ou 
aumentos na agressão (painel inferior) durante o tratamento geral e com extinção isolada versus extinção (EXT) 


combinada com procedimentos alternativos. 


base intervalo por intervalo. Para o registro de 
frequência, o menor número de respostas em cada 
intervalo de 10 segundos foi dividido pelo maior 
número de respostas. Essas frações foram então 
somadas, divididas pelo número total de intervalos 
na sessão e multiplicadas por 100%. Para o registro 
com intervalo parcial, o percentual de concordância 
foi calculado dividindo-se o número de 
concordâncias pelo número de concordâncias mais 
discordâncias e multiplicando por 100%. A média 
de concordância interobservador entre os 
participantes foi de 95% (variação, 81% a 100%) 
para SIB e 99% (variação, 94% a 100%) para 
agressão. Um segundo observador também 
examinou todos os conjuntos de dados para fazer 
determinações independentes sobre a ocorrência e 
não ocorrência da explosão de extinção e extinção. 


agressão induzida. A concordância percentual 
foi de 100% para todas essas determinações. 


RESULTADOS 


Conforme exibido na Figura 1, os resultados gerais 
para os 41 casos indicaram que 16 casos, ou 39%, 
mostraram explosão de resposta e nove casos, ou 
22%, mostraram aumento na agressão (veja as barras 
à esquerda dos painéis superior e inferior). Oito casos 
(19%) estavam associados a ambos os efeitos 
colaterais, oito casos (19%) estavam associados 
apenas à explosão de extinção, um caso (2%) estava 
associado apenas ao aumento da agressão e 24 casos 
(58%) não mostraram nenhum efeito colateral durante 
o tratamento. Quinze dos 30 participantes, ou 50%, 
apresentaram pelo menos um dos dois efeitos 
colaterais. 
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A extinção foi combinada com reforço 
diferencial, reforço não contingente ou 
manipulações antecedentes em 20 (49%) dos 
casos. Os resultados exibidos no painel superior 
da Figura 1 mostram que um número maior de 
casos foi associado a uma explosão quando a 
extinção foi implementada como uma única 
intervenção (13 de 21 ou 62%) do que quando 
combinada com outros componentes do 
tratamento (3 de 20 ou 15%). Conforme 
mostrado no painel inferior, a agressão induzida 
pela extinção também foi mais provável de 
ocorrer quando a extinção foi implementada 
sozinha (6 de 21 casos, ou 29%) do que quando 
combinada com procedimentos alternativos (3 
de 20 casos, ou 15%). 

No geral, a prevalência da explosão de 
extinção foi maior para casos em que SIB foi 
mantido por reforço social negativo (12 de 21 
casos, ou 57%) do que para casos em que SIB 
foi mantido por reforço social positivo (4 de 
17, ou 23). %).1A agressão induzida pela 
extinção teve a mesma probabilidade de 
ocorrer, independentemente de o SIB ter sido 
mantido por reforço social negativo ou 
reforço social positivo (foi observado em 
aproximadamente 23% dos casos para cada 
um). Os três casos em que o SIB foi mantido 
por reforço automático não foram associados 
a nenhum efeito colateral. 


DISCUSSÃO 


Uma análise de 41 conjuntos de dados em que o 
SIB foi tratado com extinção revelou que cerca de 40% 
dos casos apresentaram pelo menos um dos dois 
efeitos colaterais (ou seja, explosões de resposta ou 
aumento da agressão) e que quase 20% dos casos 
apresentaram ambos os fenômenos. A prevalência 
geral de explosão foi um pouco maior do que a de 
agressão induzida por extinção. 


10s dados de prevalência para os casos em que o SIB 
foi mantido por acesso à atenção foram combinados com 
aqueles para os casos em que o SIB foi mantido por 
acesso a materiais devido à pequena proporção de casos 
com ambas as funções. 


agressão. No entanto, ambos os efeitos colaterais foram 
menos prováveis quando a extinção foi combinada com 
procedimentos alternativos. 

Os resultados mostraram que apenas uma 
pequena proporção de casos foi caracterizada por 
surtos de resposta ou aumento na agressão 
quando a extinção foi implementada como um 
componente de um pacote de tratamento e não 
como a única intervenção (pelo menos um efeito 
colateral ocorreu em 20% dos casos anteriores e 
62% do último). Essa descoberta sugere que a 
ocorrência desses efeitos colaterais pode ser 
minimizada em ambientes clínicos quando a 
extinção é combinada com reforço diferencial, NCR 
ou manipulações antecedentes. Embora esse 
resultado tenha replicado o obtido por Lerman e 
Iwata (1995), a prevalência geral da explosão no 
estudo atual foi um pouco maior do que a relatada 
anteriormente (ou seja, 39% vs. 24%). Uma possível 
razão para essa diferença foi que os dados sobre 
SIB no estudo atual foram coletados durante 
sessões relativamente breves (10 a 15 minutos). 
Por outro lado, muitos dos dados publicados 
analisados no estudo anterior foram coletados e 
resumidos em períodos de observação mais longos 
(por exemplo, várias horas), o que pode obscurecer 
explosões de extinção de curta duração. Essa 
descoberta sugere que mesmo rajadas de resposta 
fugazes podem ser reduzidas combinando extinção 
com procedimentos alternativos. 


No entanto, pesquisas adicionais são necessárias 
para identificar estratégias que possam reduzir a 
probabilidade desses efeitos colaterais, que podem 
ser problemáticos em ambientes aplicados. Explosões 
de extinção e agressão induzida por extinção podem 
ser mitigadas ainda mais usando certos parâmetros 
de reforço (por exemplo, esquemas ricos de reforço 
durante o reforço diferencial) ou procedimentos 
específicos (por exemplo, DRA em vez de 
manipulações antecedentes), ou combinando extinção 
com mais de uma alternativa procedimento (por 
exemplo, reforço diferencial mais desvanecimento da 
demanda). Tais fatores não puderam ser identificados 
na análise atual porque o tratamento específico 
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mento variaram amplamente entre os casos. 
Embora os resultados sugiram que a explosão 
era mais provável de ocorrer para casos 
mantidos por reforço social negativo (ou seja, 
fuga de demandas), a relação entre a função 
comportamental e a prevalência de efeitos 
colaterais relacionados à extinção também 
merece uma investigação mais aprofundada. 
Uma análise minuciosa dessa relação não foi 
possível porque algumas consequências de 
manutenção (por exemplo, acesso a materiais, 
reforço automático) foram representadas por 
um pequeno número de casos. 

Outras conclusões aqui apresentadas devem permanecer 
provisórias por várias razões. Em primeiro lugar, os efeitos de 
procedimentos alternativos na ocorrência e gravidade de explosões de 
extinção e agressão induzida pela extinção não foram examinados 
dentro de cada sujeito. Por exemplo, não é possível determinar se os 
participantes que não mostraram um aumento na agressividade quando 
a extinção foi implementada como parte de um pacote de tratamento o 
teriam feito se a extinção tivesse sido implementada sozinha. Em 
segundo lugar, 10 dos 11 participantes que receberam dois tratamentos 
(extinção isolada e extinção combinada com procedimentos alternativos) 
foram expostos ao pacote de tratamento antes da extinção apenas. 
Como tal, a prevalência de efeitos colaterais apenas durante a extinção 
pode ter sido subestimada devido à experiência anterior dos 
participantes com a extinção. Uma análise mais aprofundada dos dados, 
no entanto, mostrou que a prevalência de explosão e agressão para 
esses indivíduos foi semelhante à de indivíduos que receberam apenas a 
extinção como tratamento inicial. Em terceiro lugar, a generalidade 
desses achados pode ser limitada a indivíduos que recebem tratamento 
para SIB e não para outros distúrbios de comportamento (por exemplo, 
interrupção). Quarto, os resultados podem não ser aplicáveis a outras 
dimensões de explosões de extinção que foram relatadas na literatura, 
como aumentos na intensidade ou variabilidade do comportamento. a 
generalidade desses achados pode ser limitada a indivíduos que 
recebem tratamento para SIB e não para outros transtornos de 
comportamento (por exemplo, interrupção). Quarto, os resultados 
podem não ser aplicáveis a outras dimensões de explosões de extinção 
que foram relatadas na literatura, como aumentos na intensidade ou 
variabilidade do comportamento. a generalidade desses achados pode 
ser limitada a indivíduos que recebem tratamento para SIB e não para 
outros transtornos de comportamento (por exemplo, interrupção). 
Quarto, os resultados podem não ser aplicáveis a outras dimensões de 
explosões de extinção que foram relatadas na literatura, como 


aumentos na intensidade ou variabilidade do comportamento. 


Finalmente, não está claro por que a 
extinção foi associada ao aumento da 
agressão. Tem sido sugerido que a 
retirada do reforço para responder 
pode ser um evento aversivo, 
provocando respostas de ataque 
semelhantes às observadas quando 
sujeitos de laboratório são expostos a 
choque, calor intenso ou golpes físicos 
não contingentes ao comportamento 
(Azrin, Hutchinson e Hake, 1966). ). O 
término da relação resposta-reforçador 
durante o tratamento do SIB pode ter 
provocado respostas de ataque 
semelhantes às observadas em estudos 
básicos sobre agressão induzida por 
extinção. Alternativamente, se a 
agressão fosse um membro da mesma 
classe de resposta que o SIB, a extinção 
poderia ter ocasionado agressão por 
induzir variabilidade de resposta (Goh & 
Iwata, 1994). 
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PERGUNTAS DE ESTUDO 


1. Que efeitos colaterais da extinção foram relatados e por que é importante estabelecer a prevalência desses 


efeitos? 


2. Os resultados das análises funcionais dos participantes deste estudo indicaram que seu SI foi mantido por fuga de 
demandas, acesso à atenção, acesso a materiais ou reforço automático. Descreva brevemente como a extinção 


pode ser implementada para cada uma dessas funções. 


3. Quais foram os critérios dos autores para a ocorrência de efeitos colaterais durante a extinção? Descreva um método 


alternativo para identificar esses efeitos colaterais. 


4. Quais são os dois métodos usados para calcular a confiabilidade? Por que uma medida de intervalo não foi usada para todos os 


dados? 


5. Qual foi a prevalência de efeitos colaterais neste estudo? Como a presença de componentes adicionais do 
tratamento influenciou a ocorrência de efeitos colaterais? 
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6. Os efeitos colaterais pareciam ser mais comuns quando a extinção era aplicada ao comportamento mantido por 
reforço negativo. Que características do contexto de demanda (ou de extinção usado em tal contexto) podem 
explicar esse achado? 


7. Qual mecanismo comportamental é provavelmente responsável pela redução da resposta induzida pela extinção 
quando o reforço diferencial é combinado com a extinção? 


8. Os autores sugeriram que os aumentos observados na agressividade podem ter sido "provocados" ou simplesmente foram 
ocorrências de comportamento que compartilhavam características funcionais com SIB. Como se pode identificar a função 
da agressão induzida pela extinção? 


Perguntas preparadas por Eileen M. Roscoe e Rachel H. Thompson, Universidade da Flórida 


